ue 


e e 


“senão pelas suas desvantagens 


“Ja pela violencia... 


é obrigada a baixar sem cessar. Que 


« 





Director da 


“Aunno X | 








0) Exemplo 


Para fins convenientes. pres 


venimos aos srs. assignnntes| 


e annunciantes deste periodico 
que : : 


as vespeetivas cobranças, | 
proceder-seto sempre immes | 
dintnmente n entrega da pris) 


meira edição de enda mez; 


as reclamações, de qmal-f 
natureza, referentes no 
serviço da gerencia ou da die 
attendidas | 


quer 


reeção. sóserião, te 
quando feitas por escripto em 
carta fechada ou pessonimente 
no gerente on qo director do 
«Exem plo 


ASSIGNATURAS : 


Anno . cc... 108000 
Semestre... .... 28000 
Trimestre ,.. 28500 
Numero avulso ... 4300 


ESCRIPTORIO 
Rua Demetrio Ribeiro mn. 177 


(antiga da Varzinha) 
O aa 


UMA DEFEZA DE MARAT 
em 1793 


A titulo de curiosidade transcreve- 
mos, hoje, uma defeza apresentada ao 
tribunal revolucionario por Marat 
em nome de pobre homem a quem 
a fome levára a commetter um rou- 
bo. 

Eila : 

«Cidadãos ! 


«Para que a sociedade tenha o di- 
reito de condemnar um homem, é 
preciso que ella lhe ofereça e gar 
ranta uma sorte preferivel ao estado 
da natureza, D'ontro modo, não es- 
tando ligado à ordem estabelecida 
eti- 
gores, si o homem se desprende d'el- 
não taz mais do 
que retomar na sociedade os direitos 
que ella lhe havia alienado sem ra- 
ZÃO. 

— Senhor Marat! exclama a este 
exordio o juiz indignado, pretende o 
senhor justificar aqui o roubo e o as- 
sassinato ? 

«— Eu não pretendo justificar cou- 
sa alguma, prosegue Marat em seu 
discurso, porém sustento que em nos- 
sa sociedade injusta e parcial, não se 
parte d'uma base legitima para re- 
primir os delictos. 

«Si para manter-se, a sociedade 
obriga seus membros à respeitar a 
ordem estabelecida, ella deve antes 
de tudo, collocalos a cavalheiro 
das tentações da necessidade. Que 
sorte tem-se reservado ao povo até 
aqui? Elle vê no Estado uma clas- 
se de homens felizes da qual não 
faz parte; encontra a segurança es- 
tabelecida para essa classe e não 
para st; sente que a alma d'aquel- 
les póde elevar-se emquanto quea sua 


digo cu! trabalhos, perigos, priva- 
cões, jejuns, despresos, insultos, ul- 
trages de toda especie: eis a sorte 
horrivel que ao povo está reserva- 
da. 

«Sim, diante de vós eu o afirmo 
sem rebuços: por toda a parte o 
proprio governo força os pobres aos 
crimes subtrahindo-lhes os meios de 
subsistencia. Em tal paiz desde que 
falte a colheita o lavrador vê-se pa- 
"a sempre arruinado; si não tem 
com que pagar os impostos que o 
acabrunham, tiram-lhe sem piedade 
a palha do seu leito. Assim reduzi- 
do à mendicidade pelas exacções 
dos que cobram os impostos, revol- 
tado unte a dureza dos ricos, repel- 
lido de todas as partes e desespera- 
do pelos gritos dos filhos que lhe 


pedem pão: não tem outro recurso 


senão ir esperar os viandantes no 
canto de um bosque. 

«Deixac-me, pois, em nome do 
meu constituinte vos dirigir, este dis 
curso, discurso que as decizões do tri- 
bunul recusam, mas ao qual a razão 
e o senso commum nada tem a oppôr. 
Sou culpado? Eu o ignoro, Mas o 
que eu não ignoro é que eu nada fiz 
que não devesse fazer. O cuidado 
da sua propria conservação é o pri- 
meiro dos deveres do homem, vôos 
mesmos o reconheceis: quem rouba 
para viver, si não póde fazer d'ou- 
tra maneira, não faz senão uzar de 
de um direito. E vós me accusaes 
de ter perturbado a ordem na socie- 
dade! E que me importa a mim es- 


Fofo Baptista de Figueiredo 
































































Redacção : 





E quantas 


Dos tens olhos azues, 


Que me fitas, depois, 


ta ordem pretendida 
me toi funesta ? 

Que pregueis a submissão às 
leis, vós wu quem ellas asseguram o 
domínio sobre tantos desgraçados, 
não admira! Deveis mesmo obser- 
valas visto como dellas depende 6 
vosso bem-estar. Porém que devo eu 
à sociedade, eu que não a conheço 
senão pelos seus horrores? E não 
digaes que todos os seus membros, 
gozando das mesmas prerogativas, 
pódem tirar della as mesmas vanta- 
gens, porque o contrario é que é 
muito evidente, 

sComparai, eu. vos rogo, vossa 
sorte à nossa: emquanto passaes 
vossos dias tranquillamente no seio 
das delicias, do fausto e das gran 
dezas, uós ficamos expostos, pela 
vossa vontade, às injurias dos tem- 
pos, às fadigas e à fome; para mul- 
tiplicar vossos gozos, não basta re- 
gar a terra com o nosso suór:; nós 
a regamos ainda com as nossas la- 
gtimas; que tendes, pois. feito para, 
à nossa custa, sordes tão felizes? In- 
fortunados que somos! Si ao menos 
nossos males tivessem um termo... 
Porém a sorte do pobre está irrevo- 
gavelmente fixada; e sem um golpe 
do acaso a miseria será eterno qui- 
nhão do mizeravel, 

“Quem não conhece as vantagens 
que a fortuna assegura aos seus fa- 
voritos? Mesmo que não tenham ta- 
lento, nem meritos, nem virtudes, 
tudo se aplaiaa ante elles à medida 
de seus desejos. E” ao rico que es- 
tão reservadas as grandes empre- 
zas: o equipamento das frotas, o 
aprovisionamento dos exercitos, a di- 
reeção dos negocios publicos, o pre- 
vilegio exclusivo de pilhar o Estado; 


ue sempre 


é ao rico que estão reservadas as 
empresas lucrativas, o estabeleci- 


mento das manufacturas, as 
lações do commercio . .. 

«E' com o dinheiro que se adqui- 
re dinheiro; quando elle falta nada 
o supre. Mesmo uvas classes menos 
elevadas, é para o homem abastado 
que existem as profissões «honestas», 
as artes de luxo, as artes ditas libe- 
raes: é para o pobre que estão re- 
servados os ofícios vis. perigosos, 
nojentos: tal é a aversão votada ao 
pobre que se o repelle de toda a 
parte, e, só se auxilia áquelles que não 
têm necessidade de auxilio. 

«E” preciso trabalhar, dizeis vós; 
isto é bom de dizer: imas eu o pos- 
so? 

«Reduzido à indigencia pela indus- 
tria de um visinho poderoso, em vão 
tenho procurado um asvlo em pobre 
choupana : arrancado da charrita pe- 
la molestia que me consome, e pe- 
sado ao patrão à quem servia, não 
me resta para subsistir senão o re- 
curso extremo de mendigar. Este 
triste recurso mesmo veiu a faltar- 
me. Coberto de andrujos e deitado 
sobre a palha, diariamente expunha 
e afilictivo espectaculo das minhas 
chagas; qual foi o coração que se 
abriu à piedade? 

«Desesperado pelas vossas recusas, 
falto de tudo e cercado pela tome, 
uproveitei a obscuridade da mnoute 
para arrancar d'um transcunte um 
fraco soccorro que sua dureza me 
recusava, e porque uzei dos direitos 
naturaes, me enviaes ao supplicio ! 

«Condemnae-me já que é preciso, 
para assegurar vossos injustos previ- 
legios; porque em meio dos tormen- 
tos que vou soffrer, minha unica 
consolação será censurar o céo por 
me ter feito nascer entre vós», 

E o réo foi absolvido com 
extraordinaria defeza ! 


especu- 


esta 


ESCRINIO DE PEROLAS 
“ SOMBRA 


Sei que me queres bem, Minlvalma lucta, , 
Como um campeão heroico e valoroso, ca 
Do teu attecto na conquista, e, exulta 

se Comu teu riso levote descuidoso. . + + 
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“Quantas Vezes me viste sem tê cu ver, 


eu te vi que não me viste!» 
SILVA RaMos, 


Ha, entre nós, alguma força occulta, 
Algum poder extranho e mysteriose 
(que nos separa e queia ilusão sepulta 
Da duvida no seio tenebroso. 


Bê 
% 


Emtanto, quando en busco esse missal 


Biblia sagrada 


Do mew intenso amor — Culto Damortal — 


As tolhas se lhe fecham, Sei, comido, 


enamorada, 


Mas quando eu passo concentrado e mudo! 


OrukLO Rosa, 


AE Se eee 


O TRABALHO 


O trabalho -— o espelho da grande- 
zu -— incitou sempre o Draco 
e a mente indetesa para a 
ção do progresso ! 

A espontaneidade, emergindo do 
coração, é wu synthese do dever para 
com a posteridade; o homem bus- 
cando levantar sempre e sempre o 
phanal immenso de suas conquistas, 
é como batalhador, erguendo no 
meio da sanha o pendão que assigna- 
la uma victoria. 

Prabalhar é o verbo salutifero que 
cinge o orbe como inscripção divina, 
legada ao mundo para brilhar na 
diagonal do escudo que symbolisa a 
humanidade. 

O trabalho é o vinculo, o aftecto, 
o amor que constitae a familia, o le- 
nitivo que cura o espleen», o talis- 
man que converte em harmornia o 
tumulto anarchico das paixões refra- 
ctarias. 

O homem, o obreiro constante 
nunca martvr do sacrificio que não 
o mede, inspira-se “Na “mgravilhosa. 
titanica creação da esplendida Natu- 
ra, € no codigo colossal eternimen- 
te aberto, bebe a seiva da scienctia 
e apparelha a coragem para lançar- 
se às luctas da vida! 

Fonte inexhaurivel de perenne 
ventura, o trabalho jamais arrebatou 
À tranquillidade ao lar do operario, 
jámais conspurcow a gloria do pen- 
sudor! 


vaseulo 
codpoera- 


Parto DE THaRso, 
DD E DS 


A CIBERDADE 


Nao, tu não morres, liberdade ! 
Um destes dias, no momento em 
que menos se esperar, à propria ho- 
a em que te houverem mais pro- 
fundamente esquecido, crguer-te-as, 
e, — oh! fascinação! — ver-se-á de re 
pente a tua tace de astro surgir na 
terra e resplandecer no horizonte. 

Em toda esta neve, em todo este 
gelo, n'esta planície dura e branca, 
nesta agua endurecida em blóco, 
m'este inverno infame, tu Jancarás a 
tua flecha de ouro! o teu ardente e 
brilhante raio! a luz, o calor, a vi 
da! — E, então escutae! Ouvis es- 
te ruido surdo, este estalido formi- 
davele profundo! é o desmorona- 
mento! é a neve que estala! é o rio 
que retoma o seu curso, é a agua 
viva, alegre e terrivel, que levan- 
ta o gelo medonho e que o despe- 
daça ! Dirieis vós que era granito. 
Vêde: — Quebra como um vidro. E' 
o desmoronar, affirnuunol-o; é a verda- 
de que volta; é o progresso que reco- 
meça = é a humanidade que se põe 
em marcha e que corre, arrasta, ar 
ranca, leva, embate, mistura, esmaga 
e afoga nas suas ondas, como os 
miseros moveis d'um pardiciro, não 
sómente o imperio novo de Luiz Bo- 
naparte, mas todas as obras do am- 
tigo despotismo eterno. Desapparece 
para sempre. Não o tornareis a ver. 
Este livro, mcio submergido, é o 
velho codigo da iniquidade ; este ta- 
blado que se afunda é o throno! Es- 
se outco, que desapparece, é o ca- 
datalso ! 

5 para este immenso abysmar, e 
para esta victoria suprema da vida 
sobre a morte, que foi preciso ? Um 
dos teus olhares, oh sol! Um dos 
teus raios, oh Liberdade ! 


Vieror Huco, 





CERVEJA BOPP é a preferida 
por todas pessoas de bom gosto. 
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empreza : Num. 215 
José Gomes do Nascimento es 
THEATRO | CONTOS E HUMORISNOS, 
COMPANHIA DRAMATICA Na policia : 
ALLEMAN - - Como se chama 


Sabbabo, 11 de junho, foi levada 
à scena, em 118 recita de assigna- 
tura, os «Phantasmas (Gespenster», 
de Henrique Ibsen. 

O trabalho que é uma 
se passa na Noruega, e é 
q producções do 


comedia, 
uma das 
notavel 
ramaturgo scandivávo, 
* Ibsen nos “sPhantasmas» defende 
uma “these “de pathologia: a tara 
hereditaria-Um pne que na sua imo- 
tidade levom usmievida da, debeches, 
abusou do alcool, tornou-se um syphi- 
lírico, constituindo fanilia, os seus 
vícios recahiram nos filhos, que se- 
rão ums degenerados. A moral, o 
physico falharão. Os mesmos pheno- 
menosse reproduzirão. À these requer, 
pois. um preparo intellectual su- 
perior ao comico, sinão a peca fica 
mal vista, ou antes indispõe o audi 
torio, que não gosta destas cousas... 
que ele não attinge, com a sua 
perspicacia, 

Trabalho como os «Phantasmas» 
é para alguns e não para todos. Do: 
que lá foram, x maioria não gostou: 
assumpto cacete, no dizer elles, 
compartimentos: sombrios, gelados, 
como os campos da Noruega, sem 
os madrigaes Vum galan, sem os 
sorrisos e os ancejos da rapariga 
umida, sem o8 «irresistiveiss  d'um 
comico. 

Além disso a trama da 
carrancuda, mesmo exhaustiva; se 
parece mais com uma tragedia de 
Eschilo. Isto quanto ao publico, que 
não póde conceber Ibsen, Morris, 
Sudermann, etc. 

A platéa d'aqui, em geral, ainda 
está acostumada com as intrigas, os 
lances furibundos e os apparatos: a 
dramaturgia da vida moderna, com 
toda a sua intensidade. com oseu 
excesso de riqueza e o seu excesso 
de miseria, criticados à luz da phi- 


peça é 


losophia hodierna, não tem impor- 
tancia! ,..... Por isso nos «Phan- 
tasas riemss quando deviam 


chorar. 

O desempenho dos papeis por par- 
te dos artistas teve irreprehensivel 
execução. Frieda Schoettle (vinva 
Alving) foi correcta, só pensando no 
seu amado filho, producto dos seus 
amores tão infelizes. Alfredo Moel- 
ler (Osvald Alving pintor, seu filho) 
esteve esplendido, deu movimentos 
cavacteristicos à su successora de- 
generação que o leva à morte. Por 
toda a parte elle via phantasmas, 
mandando techar as portas, janellas, 
tudo quanto cera buraco, para elas 
não entrarem, Estava perdido. Ao 
morrer, Moeller no respectivo papel 
de Osvald trabalhou com maestria 
E talvez a melhor figura da compa- 
nhia. Philipp Lessing (Carpinteiro Ev- 
estr and), esteve bom, assim como 
o pastor Manders Willy Schur). Sem- 
pre impeccavel, a sta, von Schoenen- 
bech trabalhou com agrado. 

Domingo reprise do Rapto das Sa- 
binas. 

Terça, Pensão Sechoeller; despe- 
dindo-se a companhia, de Porto Ale- 
gre. 


LYRICA 


Quinta-feira estreowse a compar 
nhia Ivrica italiana da empresa Sechi- 
afiino-Dutfimelli, com a «Tosca» de 
Puceini. 

Do elenco faz parte a notavel Bic 
anca Morello, soprano-ligeiro, ea sra. 
Isabel Orbellini, soprano-lyrico. 

Do repertório ha apenas duas peças 
novas para Porto Alegre: «Madame 
Butterplvé de Puccini e Ziza. 

ame mm 
AOS NOSSOS ASSHGNANTEN 


Prevenimos aos nossos fiavo- 
recedores, que está se proce. 
dendo á cobrança do 1º semes. 
tre do corrente amno. 





PEÇAM SO 4 VICTORIA 


Boa cerveja, No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Attesta o bom bebedor 
Quebebe a marca «Victoria» 


O mais não passa de historia 
Do «quengo » do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chopista 
Estomacal exceltente, 

Sua fama, excelsa gloria ! 
Está em qualquer doente 
Poder tomar a «Victoria». 


Não tomem outra cerveja 












































— Joaquim, 
Oude mora? 
“ Moro com o Manoel, 
- É onde mora o Manoel * 
— Moramos juntos ! 
Quem encontrou mulher certa 
sempre constante e leul, 
Importante descoberta 
Fez na Historia Natural! 


; Então, a Beatriz tugiu com gal o 


manter. sl eulque a jnlgava nua 
esposa modelo, um anjo do lar. 

— Exactamente era um anjo, e, 
sendo-o tinha azas e, tendoas ... 


ESC a 

O dosgraçado Rocha! Já sabes, 
que fazendo-se-lhe a autopsia acharam 
lhe arsenico no corpo ? 

“Com os diabos ! De que querias 
que morresse um comico senão de 
«ar... scenicos? 

— > —— qria ce 
CONSERVATORIO 


DE MUSICA 


D'entre os estabelecimentos de 
utilidade publica, conta-se o novel 
conservatorio d'esta capital. tundado 
por iniciativa dos srs, dr. Olinto de 
Oliveira, Murillo Furtado, Araujo Vi- 
anna, drs: Bipnfeld e Ezequiel Ubas 
tuba e outros cidadãos de boa von- 
tade para com o progresso do nosso 
caro Rio Grande, 

Recebeu desde logo o apoio moral 
e material do honrado presidente do 
Estado, começando a tunccionar em 
meiados do anno proximo findo. 

Espera-se que por todo o anno 
corrente, seja elle reconhecido offi- 
cialmente ; n'essas condições começa- 
à a gozar de todas as regalias con- 
feridas ao seu congenere do Rio de 
Janeiro. O corpo docente. é -compos- 
to dos mais reputados maestros aqui 
domiciliados, contando-se entre elles 
ps ses. Murillo Furtado, Amadeu Lu 
chesi, João Sehwiars, Oscar Simm, 
Araujo Viann?e as senhoritas Lili 
Harilieb e Olinta Braga. 

Consta de seu regulamento, a ore 
ganisação de concertos trimestraes, 
para pôr em prova o adiantamento 
technico dos seus discipulos, 

Domingo 26, realisar-se ha o price 
meiro deste amno, constando de seu 
programma, bellissimas producções 
de auctores italianos, allemães e 
brasileiros. Reina a maior animação 
entre os umnos das dificrentes au- 
las, o que nos faz prever uma excel- 
lente testa, pondo em relevo o apro- 
veitamento dos mesmos, 

Aos nossos caros leitores, Trecom- 
mendamos essa casa de instrucção 
musical, pois que estamos certos de 
que existem muitos d'elles, que lese- 
am cultivar a propensão que têm 
para esta dulcissima arte. 

Com as modestas remunerações de 
25, 30 e 50 mil reis semestraes, ci 
sa o alumno a aula que escolher, 

Cremos que é facultado à direcção 
do Conservatorio, cedêr algumas ma- 
triculas gratuitas por cada anno, o 
que de alguma tórma facilita o re- 
querimento d'aquelles que por talta 
de meios, deixam de se matricular. 

Opportunamente voltaremos ao as- 
sumpto. 

— a feto sem mn 
O animal amais sanguinario 


Ea aranha — o animal mais cruel, 
só póde viver matando, ca morte 
para ela é um prazer, 

A aranha, com os seus instinctos 
sanguinarios, ainda se torna mais 
repulsiva pela sum fórma asquerosa 
e teia. 

Existem aranhas do tamanho de 
sery como tambem escorpiões de 20 
centimetros de comprimento e entre 
estes dous monstros muito communs 
são os combates. 

Os encontros bDellicosos entre a 
aranha ec o escorpião têm side des- 
criptos pelos naturalistas ce é real- 
mente um impressionante e digno es- 
pectacule o fim destas Inetas. 

As horrendas formas dos dous com- 
batentes, o feroz encarniçamento dos 
golpes, as formidaveis armas de que 
à natureza os dotou, o veneno que 
das fendas distilam, tudo emfim, nºes- 
ta lucta, é horrivel. 

Que o observador paciente e curio- 
so procure ver, com o auxilio de 
uma Tente, uma pequena aranher opa 
pa-moscas — devorando fjumit presa, 
e terá uma idémv do que ven acser o 
combate da grande tarantula, 


















LOS E... FAISCAS... 


«CARACTERES»... 


Martins era a syathese mais per- 
ta do «smartismo» moderno, o que 
uivale a dizer, que primava pela 
leganciano trajar e pela communhão 
nas altas rodas socines. 

Comtudo, se lhe pedissemos a de- 
finição de qualquer regra grammati- 
cal elle responderia de tal modo, que 
mesmo à dizer tolices pareceria ser 
um verdadeiro grammatico. 

Nas suas conversas, rara era a 
occasião, em que deixasse de citar 
Robespierre, Schiller, Nietzsche, Aris- 
toteles, Victor Hugo, Rousseau e 
tantos ouíros gênios litterarios, como 
base solida para suas affirmações. 

Nos cafés, nos salões, ns theatros, 
nos cinemas, em qualquer parte em 
fim, onde estivesse a «<élite>, elle 
tambem estaria. 

Era 4º annista de uma Faculdade 
de Direito; tinha por isso, orgulho 
do seu «cultivo intellectual», e, menos- 
prezava aquelles que quizessem com 
elle competir no terreno litterario. 

Certa occasião em que“no cinema 
procurava demonstrar seu preparo 
philosophico, disse ao referir-se à 
delicadeza de uma senhorita : 

— «Vós sois de uma delicadeza 
tal, que até mesmo os caracteres 
psychologicos de uma Venus bella, 
não poderiam, «merycologicamente» 
falando, comparar-se 8o vosso attra- 
hente espirito de moça gentil». 

E tudo isto foi dito com emphase 
e enthusiasmo ! 

Mas, na occasião, ninguem se atre- 
veria à contestar-lhe o bom empre. 
go d'essas merycologicas palavras ... 

No entretanto dias apóz encontrei- 
o no bond e disse-lhe então : 

— O que pensaes, caro doutor, à 
respeito do significado da palavra 
«merycologia», que outro dia empre- 
gastes ao falar com aquella joven? 

— Oh! meu amigo, vós não o sa- 
beis ?! 

Quando eu digo — merycologica- 
mente falando — quero patentear 
simplesmente que falo de uccordo 
com a verdade philosophica de Pla 
tão. 

- - Perdõe-me, mas Platão não era 
nenhum ruminante ! 

— O sr, não comprehende a vera- 
cidade das minhas asserções, ou, 
então tem no espirito os preceitos 
ironicos de Diogenes ou Voltaire !... 
A palavra merycologia significa sim- 
plesmente — dizer a verdade tal 
como ella nog foi ensinada pelos 
. grandes mestres. sa 

— Só agora comprehendo o vosso 
cultivo intellectual e me upresso em 
dirigir-vos as minhas sinceras felici- 
tações (disse eu, em tom ironico) ... 

Mezes depois prestou exame na 

Too indo obtendo distinceção gráu 

10! 

E até hoje nunca me esqueci do 
meryvcologico estudante ... 
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CANÇÃO 


*antada por Alvaro Carvalho 


DEFLORAMENTO 







































; se referem ao defloramento da filha 
(Musica da canção tranceza >Iga sra. Iria da Silva. 


teu meurt Camour — 


I 
Meu peito, à tormentar 
torturar, 
Sinto a cruel saudade . .. 
Um dia a sorte me quiz sorrir, 
Mas, bem depressa, me quiz tugir... 
Ai! Jorge, encanto meu ! 
Roga ao céo 
Tenha de mim piedade! 
Morrer de amôr prefiro aqui, 
A viver sem ti! 
H 
se os sonhos meus 
Devo olvidar; 
Se os não quer Deus 
Realisar, 
Se a magua, a dor, 
Tão só me dá 
A' morte, horror 
Não tenho já !... 
HI 


De amar à-laz hd ' 
Sem ver brilhar... 

Da vida, a cruz, 

Irei vergar! 

Ao céo, que tiz ? 

Meu crime é tal 

Para, infeliz, 

Ter sina igual? ... 


accusado, sr. Francisco Rocha, a 
mãe da victima vae se entender com 


vogado. 


RECREIO DA INFANCIA 


D'estii associação bailante recebo, 
mos delicado convite para assistirmos 


alisado no salão da sociedade «ns- 
trucção Familiar», 
Gratos pela lembrança, 


SOC. «PROGRESSO E GLORIA» 


Esta associação que havia annun- 
ciagdo açreuiCao de seu baile no, sa- 
lão da rua Gomes Carneiro, resolveu 
apos, effectual-o no salão «IT de ju- 
nhos, à rua General Cadwel. 

Sobre essas duas reuniões realisa- 
das hontem, diremos alguma cousa 
no proximo numero. 


LAMENTAVEL OCCURRENCIA 


Por motivos que não vêm ao caso 
relutar, deu-se na madrugada de 
quinta-feira ultima uma liumentavel 
oceurrencia da qual resultomw a morte 
do estimado joven Bazilio Luiz da 
Rocha. 

O que se deprehbende da leitura 


Ai Jorge, encanto meu! etc. 


EDUARDO GARRIDO, 


Daqui é... dalem 








DATA LUCTUOSA 

A" 14 do corrente, passou-se o 1º 
anniversario da morte do mallogra- 
do presidente dr. Affonso Penna. 

E” portanto uma data luctuosa para 
a nossa Patria, que ainda hoje deplo- 
"a O prematuro passamento de seu 
querido filho que tantos serviços lhe 
prestou. 

Paz à sua alma! 


para o conduzir à eter nidade. 


cias, porque Bazilio era, 
dizer, a personificação da bondade, 


e lamentando sinceramente o triste 
desenlace en lereçamos sinceros pe- 
zames à familia do finado. 

Paz à sua alma! 


TRIBUNAL DO JUR Y 


Entraram em julgamento esta se- 
mana, os seguintes réus: dia 13, Is- 
mael Chrysostomo de Faria, denun- 
ciado como incurso nas penas do art. 
294 8º 1º do cod. penal da  Republi- 
ca (crime de morte), “sendo conde- 
munado à 6 anpos «de prisão alia 14, 
Oscar José Maria, pronunciado por 
delicto de ferimentos graves (art, 304 
do.cod. penal), condemnado à 3 an- 
nos de prisão; dia 15, João Antonio 
Barra, incurso nas penas do art. 294 
ge ze do cod. penal da Republica (cri- 
me de morte), sendo absolvido por 4 
votos contra 1; no dia 16, Alcides 
Carvalho processado por crime de 
detloramento, condemnado à 1 anno 
de prisão; (convém não confundir 
este réu com o nosso companheiro 
Aleides C. Carvalho, quê jamais se 
envolveu em questões d'essa ordem a 
17, Alcides de Sousa Baptista pro- 
nunciado por crime de ferimentos le 


DR. JOSE" BARBOSA GONÇALVES 

Deve chegar hoje à esta capital O 
ilustre administrador do municipio 
de Pelotas dr. José Barboza Gonçal- 
ves, digno irmão do preclaro presi- 
dente do Estando, dr. Carlos Barboza 
Gonçalves, 

Seja bemvindo o eminente patrício. 

JOSE GOMES DO NASCIMENTO 

Recebemos noticias deste nosso 
presado companheiro do trabalho e 
devotado gerente d'esta folha, 

Sabemos que, relativamente aos 
interesses do nosso jornal, tem sido 
bem acolhido pelas pessoas com que 
tem tratado. o que é motivo, para 
com isso nos regosijarmos. 

Sempre bom de saude e ulegre de 


= 
— Imagina, diz um hespanhol, que 
meu pae era dotado de tal valentia 
e bravura que uma occasião arran- 
cou o «cavaignac» de um coronel! 
— E" porque, com certeza, era pes- 
tiço ! exclama o amigo, 


* espirito, vaeo nosso infatigavel ge-lves, condemnado à 1 amo de prisão 
* % e - . ), 
— Então o Acre está em revolu-|tente cumprindo, pois, a sua espi-[cellular. 


Hontem, entrou cm julgamento Al- 
varo Kracmer, incurso no art. 296 
do cod. penal da Republica. 

FESTA A' S. MANOEL 

Continuarão hoje, as testas em lou- 
vor à este santo, sendo às LO horas 
da manhã resada uma missa; às 3 
horas da tarde se effectuará o sahimen- 
to da procissão que percorrerá o 
habitual trajecto; às 5, haverá lei- 
lão de prendas; às 7 exhibição cine- 
matographica ; às 9, segunda sessão 
de cinematographo, e às 10 horas a 
queima dos togos. 

Esses actos serão abriihantados pe 
la afinada banda da Escola de Guere 
ra. 


ção ? nhosa missão. 
— Sim, mas isso não é de estranhar 
o progresso da evolução, que comsigo 
acarreta a revolução. .. 
- São os «estalos» da civilisação ! 
— Deus que te entenda e o diabo 
que te comprehenda ! amen, assim 
seja ! 


EM VIAGEM 


Embarcou à 15 para o Rio Gran- 
de o sr, Luiz Marques dos Reis, que 
teve a delicada gentilesa de nos tra- 
zer suas despedidas. 

Este nosso amigo vae ali tratar 
de varios interesses. 

Ao seu embarque compareceram 
muitas pessoas, entre ag quaes o nos- 
so companheiro Julio Rabello. 

Felicidades. 


* + 

Por ser de grande conveniencia, 
deixo de me assignar A. €. €C. e su- 
bscrevo-me com muita consideração, 
desejando-vos saude, gordura e for- 
mosura — GENERAL PLUTÃO DE NE- 
MEA, 

(Commandante geral das tropas do 
Rei Momo.) 

== Ca 

DECLARAÇÃO AMOROSA 


DUM GRAMMATICO ... 


Senhora: Se ainda não lhe fizeram 
nenhuma proposição para a conjun- 
cção, permitta-me que lance esta in- 
terjeição: O" meuamor! — Não posso 
deixar de manifestar-lhe pelo meu 
verbo o desejo que o meu pronome 
tem de ser um seu adjectivo, pois 
no positivo lhe declaro que me con- 
sidero como comparativo ou superla- 
tivo que concorda comsigo em todos 
os modos e tempos. 

Espero que não me pense singular, 
ao querer ter um plural na minha 
tamilia, porque me creio bastante 
masculino, para não ficar neutro em 
presença do teminino, que é o melhor 
substantivo do mundo, 

Peço-lhe que não decline esta pro- 
posição, e oxalá seja cu a primeira 
pessoa que solicita o seu amor, as» 
segurando-lhe, sem condicional nem 
subjunctivo, que a amo no imperatis 
vo, até ao infinito. 


OPERARIOS 
Na fabrica de moveis sr. do Julio 


Oder à rua 24 de Maio, encontram 
gollocação officiaes lustradores, 


CONFERENCIA 


O nosso collega H. Vieira Braga, 
fará à 23 do corrente uma conferen- 
cia litteraria tendo por thema—a 
Lua— a qual realisar-se-à no salão 
da sociedade Vitorio Emanuel. 





O MONUMENTO 


O sr. dr. Candido Godoy, ordenou 
que fosse cercado o local onde vae 
ser erigido o monumento em honra 
ao saudoso estadista dr. Julio de Cas- 
tilhos. 

Brevemente será lançada a pedra 
fundamental, com ao fermalidades 
do estvlo 

O dr. Candido Godoy pensa em 
inuagurar o monumento em 14 de 
julho do ano vindouro. 


— a eiseçem 
NOTAS JORNALISTICAS 


S. FLORESTA AURORA 

Esta sociedade prepara-se para lc- 
var à effeito na noite de 23 do cor- 
rente, uma «soirée» dansante, sob a 
direcção das exmas. senhoritas Ola- 
va G. de Carvalho, Maria Izabel de 
Araujo, Eulalin Ramos, Cecilia Porto 
e Brigida Braga, e, dos cavalheiros 
Paulino de Sousa Bastos, Renato Jo- 
sé Ferreira e Argemiro Salles. 

Como sempre, esta festa promette 
ser encantadora, pela animação e 
actividade que se nota em sua dire- 
ctoria. 

A' meia-noite será levada à efreito 
uma sessão solemne em louvor de 
S. João e, como nos demais annos, 
correrá o tronco de beneficencia. 

A directoria pede às senhoritas, so 
cios e convidados para estar no 
salão às 9 horas da noite, e, prepa- 
rar-se para resistir ao tronco ... de 
beneficencia. 

Agradecemos o gentil convite da 
velha S. Floresta Aurora e correspon- 
dendo à amavel gentileza nos fare- 
mos representar. É 


— 





«REVISTA DOS MUNICIPIOS» 


Recebemos o primeiro numero da 
novel «Revista dos Municipios», or- 
gam de propaganda dos municipios 
do nosso Estado, da qual são dire. 
ctores os srs. L. Coelho da Silva e 
Ney de Lima Costa. 

Como merecida e justa homena 
gem à um dos nossos mais dignos 
patrícios, a «Revista» estampa na 
pagina de nona do su primeiro nu- 
mero, o retrato do dr. Carlos Barbo- 
sa Gonçalves, illustre presidente do 
osso Estado, 





& 


po Conêm eseriptos Dear traçados, 













































Continuum archivados os autos que 


Consta-nos que, visto a polícia não 
querer agir nem mandar acartar o 


o dr, Carlos Barboza, presidente do 
Estado, para lhe pedir providencias. 

Vae, outrosim, tendo acceitação a 
lista que corre em subscripção, cujo 
producto será para custear o patro- 
nato que vae ser entregue à um ad- 


à partida que hontem deveria ter ve- 


das noticias diulas pelos jornaes d'es- 
ta capital ácerca do crime, é, a r- 
reflexão do desditoso moco, diante 
dos motivos que serviram sómente 


Ficamos admirados com taes noti- 
por assim 


No entretanto não as contestámos 


Junto a li, noite e dia, 



































































lém de variada materia de informa- 
ções de palpitante interesse. 

Desejamos à brilhante collega, toda 
À somma de prosperidades de que é 
merecedora, 


«BOLETIM INDUSTRIAL» 





Recebemos gentil participação do 
proximo apparecimento, nesta capital, 
do «Boletim Industrial», orgam de 
propaganda da industria e commer- 
cio do nosso Estado. 

Esse orgam que deverá appare 
cer à lº de agosto proximo, terá 
por fia ciucidar o consumidor sobre 
a elevada perteição dos productos 
rio-grandenses, fazendo-o consciente 
de seu valor é qualidade, 

Será mensal e de distribuição 
gratuita, sendo seus directores os nos- 
sos umnigos, ses. Arthur Figuciredo 
e Pedro Alves, 

Desejiunos felicidades e longa exis- 
tencia ao futuro collega. 


Devido ao máu tempo reinante 
durante o dia de domingo ultimo, só 
segunda-feira puderam ser levados 
avante os desafios que noticiâmos 
haver na Barra do Ribeiro. 

Segundo motas publicadas pelos 
jornaes diarios. ganharam facilmente 
os animes (Guerreiros e «Menacé», 
de propriedade dos ses, capitão Cu- 
nha Rasgado e general Salvador Pi- 
nheiro Machado, As apostas corre- 
ram animadas na primeira carreira, 
esfriando na segunda, em virtude da 
derrota do afamado «Rozilho da 
Barra», 

Contorme já participâmos aos nos- 
sos caros leitores, teremos hoje, no 
«Independencia», «a realisação do 
Grande Premio Brigada Militar. A 
festa é “dedicadã à esta briosa cor- 
poração, representada na pessoa de 
seu commandante superior e com- 
mandantes dos corpos que o com- 
põem. 

Abaixo damos nossos palpites: 


«O ESCRINIO» 


Continua à honrarnos com sua 
preciosa permuta, a interessante re 
vista «O Escrinio», inteligente mente 
redigida pela talentosa escriptora 
rio-grandens> do Audradina de Oli- 
veira. 

Temos sobre a mesa os ns. 2) € 
24, trazendo o do n. 23 o retrato do 
abnegado apostolo do Bem, Paulino 
Di amico, que reside esta capital, 
onde põe a sua actividade c energia 
à disposição Vaquelles que o procu- 
rumo paro mitigar as dores que os 
acabrunhiun. 

E portiunto uma merecida home- 
nagen. 


1º logar 2º logar Azares 


Pedregulho — Judia 
Adagio Uracan 
Condor Sapucava  Guaruy 
Maribondo — Gaúcha Marquez 
Isinglas Brigadeiro Sapucaya 
Marselheza  Vampito Pe lregulho 


Maribondo 
Curupaity 





Calisto F. de Aranijo. 


Completou-se à 17 do corrente o pri- 
meiro anniversario da passagem à 
vida subjectiva, do nosso saudoso 
amigo, Calisto Felisardo de Ara- 
ujo. 

Vietima da nefanda e nezgregada 
instituição do captiveiro, soube no 
entanto, o venerando ancião, com a 
honorabilidade de seus actos e clari- 
videncia de seus direitos individuaes, 
personificar o protesto contra a irra- 
cionabilidade do trato com que os 
verdugos escravocratas sujeitavam 
os de sua origem; pois Calisto Fes 
lisardo de Araujo em sua moci- 
dade, encorporou as instituições exi- 
gidas pelo meio social em que vivia, 
para gozar dos foros de homem ci- 
vilisado, deixando o seu nome ua 
matricula da sociedade «Beneficencia 
Porto-nlegrense, aureolado com o” titu- 


“O PALADINO» 


Este nosso apreciado collega es- 
tumpou na pagina de honra lde seu 
n. de 15 do corrente uma bem tira- 
da p'sosgcapiio do ilustrado st. 
Francisco Julio Furtado, director-ge- 
ral do Thesouro do Estado, rodean- 
do-o de expressivas palivras sobre 
sua vida publica. 


— e apaetome geamge 
ASAS DE AHOR 





O meu verso fraco e doce 
Fôra ao teu jardim, Yayá, 
Se meu verso alado fosse 
Como o terno sabiá, 


Fôra eim chispas córúscantes” 
À teu risonho aposento, 

Se tivesse asas brilhantes, 
Asas como o pensamento, 


com dignificante nomeada na archi- 
confraria de N. S. do Rosario, onde 
além de ter exercido o vice-priorado, 
toi jubilado como thesoutreiro, 

Quando, apóz a abolição da es- 
cravatura brasileira, as perseguições 
e violencias commettidas aos recem 
libertos pelas auctoridades de- então 
reclamavam pela imprensa, prompto 
rebate à tal negação dos outorgati- 
vos constitucionaes, Calisto Feli- 
surdo de Araujo. foi o esteio 
mais estimulante para amparar o or- 
são reinvindicador—<O Exemplo>».- - 

do desapparecer de entre os vi- 
vos não deixou elle à sua prole far- 
ta messe de bens materiaes, que lhe 
pudesse garantir um viver tranquil- 
lo «in dolce far nientis : porém le- 
gou aos seus semelhantes os ensina- 
mentos edificantes de sum condueta 
para governar-lhes os passos no meio 
social, em que vivem, 

Curvamo-nos em respeitosa home- 
nagem à memoria de Calisto Feli- 
surdo de Arranjo, ao passar o pri- 
meiro anniversario de seu Itrespasse. 


Puro sempre em tua casa 
Fiel meu verso estaria, 
Se qual amor Livesse asa, 


Jo Samuel Queiroga. 








Calendario social 


Protalças 


Fizeram annos: 

A 12 osr. Ray 
mundo Rodrigues 
de Sonsa, 

A 16 o estima- 
do cidadão Manoel 
Luiz Ferreira e 
o nosso amigo sr, 
major João Evan- 
gelista Ferreira Pa- 
checo, conceituado 
sub-agente da cai- 
xa de seguros 
mutuos, À Firilia. 

A 17 a apreciada moça Maria do 
Carmo da Rosa; a digna sra, d. 
Maria Lydia (Gomes, eco travesso 
menino Manoel, filho do nosso ami- 
vo Nicolau Rodrigues de Lima, func: 
cionario municipal. 

Farão annos : 

A 22 a senhoriti Generosa Fei- 
jo, filha do nosso prestimoso amigo 
capitão Bernardino Feijó, 

A 23 d. Joanna Nunes de Campos, 
viuva do sr. José da Silva Campos 1 
os ses. João Baptista dos Santos, 
João Pereira de Barros c o joven 
João Maximiliano da Silva. ; 

A 24 astra, d. Laurinda Baptista 
da Conceição. dedicada genitora do 
nosso companheiro Christiano Feter- 
manne a sra, d. Ritta Alves Cardo- 
so, digna esposa d» nosso amigo ca- 
pitão Miguel Alves Cardoso, estima- 
do protessor publico e advogado do 
municipio do Lageado, 

A 25 o nosso amigo João José Dias. 

A" 13 do corrente, completou mais 
um anniversario do seu feliz consor- 
cio, a sra. d. Antonia da Rosa, espo- 
sa do nosso amigo Antonio Rosa, 


=== DS SSD 





SOCIEDADE «PLOR DO JAMBO» 


De ordem da digna Presidente, Ju- 
lieta Ribeiro, aviso às senhoras socias 
que na quarta-feira 22 do oreente, às 
6 horas da tarde, haverá uma sessão 
vo lugar hasitual, afim de se tratar 
do anniversario (l'esta sociedade. 





A secretaria, 
CONEBIÇÃO M, CARVALHO 
[ETC 
Lar em luto 
EEE 

Victimada por uma — aficeção car 
diaca, talleceu quarta-feira passada 
às 2 horas da tarde, a bemquista se- 
unhora Forquata Pires de Fignei- 
redo, viuva do finado sr. José Ma- 
riano Figuciredo e mãe do nosso 
aunigo Arthur Fioravan e. 

A finada contava 45 annos de eda- 
de e era natural d'este Estado. 

Ao seu sepultamento realisado às 
3 horas da tarde de 16, comparece- 
"am muitas pessoas, sahindo o en- 
terro da casa mortuaria à Raa Ve 
nezianos n. I83. ; 

Endereçamos sinceros pezames à 
familia da mallograda senhora. 

-— Deu-se nesta cidade a 11 do 
corrente, o passamento de d. Gomn- 
galina Henrique da Silva. filha 
da finada D. Idalina de Barcellos. 

Aos parentes da finada, apresenta- 
mos sinceras condolencias, 





Cerveja a 200 reis 12 garrafa só 
po armazem COSTA JUNIOR. 


ro de socio Denemerito e destacado ' 


tao do 


























* CASA PHENIX — nas General Camara m 19 


"Engraxataria - Cigarraria - Loteria 









O EXEMPLO, 





Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para 0 sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 100$0001! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 





19 - Rua General Camara — 19 
















Rio-Grandense 


em 


Caixa de economias 
Fo 
formação de peculios 
com 
“Sorteios e dotes 





Es Capital de Fund ã 


50:0003000 
1.000:000$000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Capital hip! açÃ 


j Telegrammas —— JAURY 





Peçam prospectos e inform 
ger Séde ou aos | À 


RD 


Caixa de sorteios 
Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 


- 54000 é durante 10 annos e no seu 


entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 
Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher à 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao DOTE de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao DOTE de..... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus quites. 


Está a preencher-se a 1º série da 


“= Carxa DE pOTES, devendo os interessa- 
- dos, enviar seus pedidos sem demora à 


séde social ou aos agentes terem 
preferencia. E 
tag e Conselho Fiscal, com- 


ns do capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma ma pardais para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 


rem à certeza de que os seus n 


à ERR Cr 


Bopp Irmãos. 





fabricadas por 


=— Cerveja a 300 ra. =- 
marca .Porco* 


só no popular Baratilho 
Costa Junior 


sita é 





rua Cor. Fernando Machado | 


ER iu 166 feanto do es . 
es N a (4 é | ) 
E ASIA o) Ko) (6o)) (o) SIMAS RAS) to) ) Io (a) AS AMA AS O AS A SEA 
SNL GOA ) (o) o) CG (a ) ) IC (o) )) ») k (( ge NO ç 
k a q É id 
! ! [ o ) ) n ) ) fi , 


im S6 sa li | 


à Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense 


= marca Victoria, 
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E cerveja preta 

= Que é caprichosamente fabricada 

EE Que é simples 

Er Que é de paladar agradavel 
a Que é nutritiva. 


sas que negociamgcom este artigo. 


vt, 
o Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
al 
E 


us Eis Bis 


Fabrica: 
ae Rua Venancio Ayres n. 2 B 
e mei Concordia. 


Ennio Armasoih de Miitiiisatos 


DE 
J. EF. Miranda 
Telephone , GANZOS 503 











“Recobedor dos melhores vinhos portugneges. Ferragens, 


tintas, louças, cal, cimento etc, etc. 
Generos coloniaes e extrangeiros 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 
Conducção gratis à casa do freguez 
aa SA ad 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 





>>> MS" A casa Club “8 
833 (uereis beber bôa cerveja? ses 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


de 
SALVADOR SERRANO 


Offlcina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 
—— 
Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 


-cravações para brilhantes. 
Em preços esta casn não tem competidor, 


BB” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “ME 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 


Photographia Ferrari 
gas” Rua dos Andradas “SME 
gas Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
photographia 
ea 
pintura. 





























Recordação ao povo desta Capital 


— DO — 


Armazem Costa Junior 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja profec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje e 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita. 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao PF” Armazem 
Costa Junior “QE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram - se 
os outros : 


Assucar uzina, especial, sacco | Cerveja Pilsen, garrafa 700 
298000, kilo . : 400 | Idem Continental, garrafa 600 
Assucar uzina, Kilo 380 || Idem Hercules, !/, garrafa . 500 
Assucar moido, kilo '. . 360 || Idem marca Porco, 1/2 gar. . 300 
Assucar crystal, kilo . . 380 | Vinho verde engarrafado na 
Assucar refinado, kilo. . 460 | casa, garrafa. , 700 
Cerveja Rio e 8. Paulo. gar. 400 | Vinho nacional, superior, ear 
Idem Pelotense, garrafa . 500 l o da ad + 300 





Purnmenta grande SoPineato de 
== — Vinho « e cerveja de todas a marcas 








Na lista tolepbonica Ganzo diz que o 
Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 











Alfaiateria 


de 
Candido &. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concers 
nente a este ramo de ip e o. 











O EX BNPLO 


DE SAO PAULO 


4 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 


Caixa Mutua de Pensões Vitalicias | 


uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 


á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Renda vitalicia depois de 10 ou 20 annos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 
- Rua Marechal Floriano - 





218 - 


4 








Ata dra | 










A sema o 
a CAFÉ 5, PAULO s— 777 = 
Fareado 4 Ep Tg alson  TRU 


armazem de 
mantimentos 





- 218. 
ÃO Publico 


| À redacção d'OExemplo na- 








da tem que ver com assump=- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
| dev instituição emi projecto 
| devem ser dirigidas ao sr. 
| Honorio Porto, rua da Cons 
 cordia n.º 49 

As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


dobastião Alexandro da Rocha 


previne ás pessõas deJsua amizade que 


d está residindo na 
e. de 5 Rua dos Andradas n.º 194 
José Teixeira Guimaráâes (8º andas), 
S MISONHAVO Ja. e sempre ás ordens para 08 misteres de 
Colchoaria, Estofaria, Moveis, ' Ferragens e Miudezas de toda especie. Cc Abe o 
Ec] Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos Dispõe de especialidades em serviço 














calinario, preparando “um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, pasa os gepai mais 
press 


indispensaveis ás famílias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 


Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. : 
Preços modicos ao alcance de todos. 


rua dos Andradas 
307 e 309. 







Conducção dos artigos gratis. 
O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno" desta capital: 
Procurae sempre a A? la Maison ,, Taurus“ 
de ? 
José Teixeira Ginimarães 
j pum pao 


273 — HBua dos Andradas — 273. 


Vende-se: 
1 kilo á 18300 

5 kilos á 18200 pi 
AVAVANVIAVAVAS 
* Clichés 


| 

| 

| Germano Gundiach 4 Comp. 
| Porto Alegre. 

Il 


IS 


AVAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVAVA 


N. 475 


Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim,, 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 


VAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAV 




















essa gil mae masa 


MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


do publico, tanto desta capital como | previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entro as 
da villa de Viamão, um comforta- | Quaes um superior carretão, supportando ató o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
vel carro «deligencia» que chega | apto para O serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- | 
a Porto Alegre ás segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 ás 8 da Batida e das 8 às da tarde na Alfandega 


oiro, e sale ds terças e sabbados, PREÇOS MODICOS 


ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Rua dos Andradas 175 


Dehgencia para a 

| 

Capella 

Adão José da Silva tem ás ordens 


E 
“E 
ed 
E 
de pa 
ds 


RUA DOS ANDRADAS 
Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida: 


Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de prestas 


ções semanaes. 





Raid ad 


Clichés! 

















e Campo da Redempção, Germano Gundlach & Comp j 
te ds dê 44000 Porto Pigs cido Porto Alegre. ; 


Passagem redonda ....... 84000 | ————— 











- RS ag sd “es o : 
Alfredo ida ; 


Porto Alegre E 
'Rua Voluntarios da Patria n. 67 Rr 


AS EIA DE RISEISISEISRÃs la SBISBISPIARIREIS Gidbi SECA A (ese JS alada 


Banca no. f. E É 
Premiada na Exposição Na- Antonio 3 José da Silva a 
A Banca n. 1 do mercado publico | <& com Eee 


desta capital, está situado na esquina Te 
entre o açougue Provenzano e a banca Tº 
n. 48, =] 


oficina de marmores e ornamentos para casas 


Tem sempre em Ornamentos pa- DA 


AM de ip ça : deposito ou ob cdubd Ir 6 Grande sortimento de casemiras c fazendas de lei. s 
cinaes > aprom en- Ni ; ; à = de 
DS onto Md UT pipe pc ) ras, Piramides, 55: | (lnb de fatiotas permanente co aprompta-se fatiotas em 


y PFinhas, Globos, 3, 








MI. Bandeira Dias. 


2 
3 
do ê 
Cá tem ella á venda, muito e muito | -$54 soleos, tumulos, E 24 horas. | a 
maior varie dade de hervas medicinaes, & pedra para epi- E Vasos, Balrus- = 
das; mel de pau nandssaio, et; cleo | “585 taphãos, urnas, distensão E. 
de capivara, ovos de avestruz, e | “ego pedras quaesquer ou- ” E 
< Es de gh de pegas “o para mobilias. tros ornamentos 5%: al £ â a 
ni cute ass ont? TE de machinas de escrever Blickensderfer do gramo- 
bem a herva chamada tres folhi= 25 a : E 
mhas contra as gottas militares, Uma | -$86 ei qu at phones americanos Odeon. SR 
raia contra a bet dir de dentes, é E ornamentos de cimento por preços sem competencia. S35. | Au Palais Roy al E 
ooniva o ayphilio, [6 1 — Lomba do Cemiterio — 1 E E 
aroado Pu E onio Magalhães É 
eronda Fabio oras raso rasta Tagrav Tag ras apre rastastaçra Am a E 
8: | a 
= dl 


Andradas 210 — Porto Alegre 





